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1. Introdução 

O segundo Relatório (o primeiro foi publicado em 31 de Dezembro de 2008 e abrangia 

os anos lectivos de 2006/2007 e 2007/2008) referente à concretização dos objectivos do 

Processo de Bolonha na UTAD no ano lectivo 2008/2009, inscreve-se no quadro do 

estabelecido no artigo 66.º - A do Decreto-Lei nº 107/2008 de 25 de Junho, que trans-

crevemos:  

Relatório de concretização do Processo de Bolonha 

1 — Os estabelecimentos de ensino superior elaboram, anualmente, um relatório 
acerca da concretização dos objectivos do Processo de Bolonha. 
2 — O relatório deve incluir informação sobre as mudanças operadas, designa-
damente em matéria pedagógica, no sentido de uma formação orientada para o 
desenvolvimento das competências dos estudantes, organizada com base no sis-
tema europeu de transferência e acumulação de créditos (ECTS) e onde as com-
ponentes de trabalho experimental ou de projecto, entre outras, e a aquisição de 
competências transversais devem desempenhar um papel decisivo. 
3 — O relatório deve incluir informação e indicadores que evidenciem o pro-
gresso das mudanças realizadas na instituição e em cada curso e que o permita 
comparar com a evolução realizada em outras instituições que se constituam 
como referência. 
4 — O relatório deve incluir indicadores objectivos que considerem, designada-
mente, a evolução do peso das várias componentes do trabalho do estudante no 
número de horas de trabalho total, nomeadamente total de horas de contacto, 
componente experimental, componente de projecto. 
5 — O relatório deve ainda referir, designadamente: 

a) As medidas de apoio à promoção do sucesso escolar;  
b) As acções de apoio ao desenvolvimento de competências extracurriculares;  
c) As medidas de estímulo à inserção na vida activa. 

6 — O relatório deve integrar o contributo dos estudantes e docentes, através de 
inquéritos ou outras formas de participação, acerca da concretização dos objecti-
vos visados, a promover pelos conselhos pedagógico e científico ou técnico-
científico. 
7 — O relatório é elaborado para os anos lectivos de 2006/2007 a 2010/2011, 
inclusive, e é publicado no sítio da Internet do estabelecimento de ensino até 31 
de Dezembro seguinte ao término do ano lectivo a que se reporta. 

 
A organização deste documento reflecte as orientações do aludido artigo 66.º -A, para o 

que se seguiu a seguinte metodologia: 

-  Continuação da recolha de toda a documentação referente ao Processo de Bolo-
nha na UTAD; 

-  Inquérito aos Coordenadores/Directores de Cursos (1º, 2º e 3º ciclos) não incluí-
dos no primeiro Relatório e, através destes, recolha de informação relevante jun-
to dos docentes e dos estudantes.  
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2. Enquadramento 

2.1. O Processo de Bolonha 

Do Relatório de concretização do Processo de Bolonha na UTAD, referente a 

2006/2007 e 2007/2008 (2008): 

“Embora o Processo de Bolonha se tenha iniciado informalmente em Maio de 1998, 

arrancou oficialmente com a Declaração de Bolonha em Junho de 1999, a qual define 

um conjunto de etapas e de passos a dar pelos sistemas de ensino superior europeus em 

ordem a construir um espaço europeu de ensino superior globalmente harmonizado, no 

qual a homogeneização dos graus académicos e o seu consequente reconhecimento em 

todo o espaço europeu permita a mobilidade de estudantes ao longo da sua formação. 

Neste quadro, a Declaração de Bolonha propunha-se estimular o aumento da competiti-

vidade do sistema europeu de ensino superior e a promoção da mobilidade e empregabi-

lidade dos diplomados do ensino superior no espaço europeu, ... . 

A promoção da mobilidade intra e extra comunitária de estudantes, docentes e investi-

gadores, já definidas como objectivos na Declaração de Bolonha pôde concretizar-se 

pelo estabelecimento generalizado de um sistema de créditos académicos (ECTS), não 

apenas transferíveis mas também acumuláveis, independentemente da instituição de 

ensino frequentada e do país de localização da mesma. Tal mobilidade e competitivida-

de foram sublinhadas na reunião dos Ministros da Educação Europeus em Praga em 

Maio de 2001, pelo reconhecimento da importância e a necessidade da promoção da 

aprendizagem ao longo da vida. ... . 

Os encontros de Berlim (2003) e de Bergen (2005), para além de reafirmarem os objec-

tivos definidos em Bolonha e em Praga, sublinharam os seguintes aspectos: 

-  A necessidade de promover vínculos mais estreitos entre o Espaço Europeu do 

Ensino Superior e o Espaço Europeu de Investigação, de modo a fortalecer a 

capacidade investigadora da Europa e a melhorar a qualidade e a atractividade 

do ensino superior europeu; 

-  O alargamento do sistema, incluindo um terceiro ciclo, constituído pelo Douto-

ramento; 

-  O aumento da mobilidade ao nível do Doutoramento e do pós-Doutoramento. ” 
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2.2. O Processo de Bolonha em Portugal 

Do Relatório de concretização do Processo de Bolonha na UTAD, referente a 

2006/2007 e 2007/2008 (2008): 

“O Processo de Bolonha em Portugal foi legalmente enquadrado pelo Decreto-Lei nº 

74/2006, de 24 de Março, republicado no Decreto-Lei nº 107/2008 de 25 de Junho. 

Estabeleceu-se, assim, o modelo de organização do ensino superior em três ciclos de 

formação (conducentes, respectivamente, ao grau de licenciado, mestre e doutor). Esta 

legislação articula-se com a Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto, que alterou a Lei de 

Bases do Sistema Educativo. Não pode ainda deixar de referir-se o Decreto-Lei nº 

43/2007 de 22 de Fevereiro que estabelece o Regime Jurídico de Habilitação para a 

Docência nos Ensinos Básico e Secundário, pelo qual se articulam os objectivos do Pro-

cesso de Bolonha, a organização do sistema educativo português e a formação de pro-

fessores.  

A conjugação de todos estes documentos legais pretende promover: 

-  A transição de um sistema de ensino baseado na ideia da transmissão de conhe-

cimentos para um sistema baseado no desenvolvimento de competências; 

-  A frequência do ensino superior, melhorando a qualidade e a relevância das for-

mações oferecidas, fomentando a mobilidade dos nossos estudantes e diploma-

dos e a internacionalização das nossas formações; 

-  A criação de condições para que todos os cidadãos possam ter acesso à aprendi-

zagem ao longo da vida, modificando as condições de acesso ao ensino superior 

para os que nele não ingressaram na idade de referência, atribuindo aos estabele-

cimentos de ensino superior a responsabilidade pela sua selecção e criando con-

dições para o reconhecimento da experiência profissional; 

-  A adopção do sistema europeu de créditos curriculares (ECTS), baseado no tra-

balho dos estudantes. ” 
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3. Concretização do Processo de Bolonha na UTAD 

3.1. Regulamento de Criação e Reestruturação de Cursos e Aplicação do Siste-

ma de Créditos Curriculares (ECTS) 

Do Relatório de concretização do Processo de Bolonha na UTAD, referente a 

2006/2007 e 2007/2008 (2008): 

“A concretização do Processo de Bolonha na UTAD começou com a aprovação, em 

2005, do Regulamento de Criação e Reestruturação de Cursos e Aplicação do Sistema 

de Créditos Curriculares (ECTS). ... . 

Em obediência a este Regulamento, na planificação de cada unidade curricular, o docen-

te deve ter uma ideia clara do tipo de trabalho exigido ao estudante, segundo as modali-

dades possíveis e as tarefas de aprendizagem a realizar, pelo que o Sistema de Créditos 

Curriculares (ECTS) torna visível a transição de um sistema de ensino baseado na ideia 

da transmissão de conhecimentos para um sistema baseado no desenvolvimento de 

competências. 

Para a concretização destes objectivos, o Regulamento de Criação e Reestruturação de 

Cursos e Aplicação do Sistema de Créditos Curriculares (ECTS) define os seguintes 

aspectos: 

Tipologia de horas:  

a. De contacto com o docente – actividades colectivas (aulas); actividades em 

laboratório, projecto ou trabalho de campo; apoio tutorial,  

b. De trabalho independente: estudo individual; trabalho de grupo; projecto,  

c. Horas de avaliação.  

O número de semanas de trabalho lectivo é de 40 (incluindo as avaliações).  

A carga de trabalho exigível ao estudante é de 1620 horas por ano, resultando 

num valor aproximado de 40 horas de trabalho por semana.  

Uma unidade de crédito corresponde a 27 horas de trabalho, independentemente 

da tarefa que for executada, como consequência da alínea c) e do número de 60 

unidades de crédito anuais.  
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De acordo com a natureza da unidade curricular, há que diversificar as estratégias 

de ensino, proporcionar ao aluno oportunidades de aprendizagem, das quais ele 

seja efectivo sujeito, e incentivar a introdução de componentes de e-learning. ... . 

O Regulamento de Criação e Reestruturação de Cursos e Aplicação do Sistema de Cré-

ditos Curriculares estabelece ainda a obrigatoriedade da definição de «resultados espe-

rados de aprendizagem» no início da leccionação, assim como a especificação dos crité-

rios de avaliação e classificação dos estudantes. ” 
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3.2. Regulamentação de acesso, frequência e creditação de cursos 

Do Relatório de concretização do Processo de Bolonha na UTAD, referente a 

2006/2007 e 2007/2008 (2008): 

“O processo de adequação e criação de Cursos de 1º e 2º ciclos, assim como o planea-

mento de criação de Cursos de 3º ciclo, visando concretizar os objectivos do Processo 

de Bolonha (nomeadamente, melhorar a qualidade e a relevância das formações ofereci-

das e criar condições para que todos os cidadãos possam ter acesso à aprendizagem ao 

longo da vida, incluindo o reconhecimento da experiência profissional) conduziu à ela-

boração e revisão de um conjunto de Regulamentos, dos quais destacamos: 

·  Regime de Transição na UTAD (Processo de Bolonha) e Reconhecimento da 

Experiência Profissional Adquirida;  

·  Regulamento de Estudos Pós-graduados da UTAD; 

·  Regulamento dos regimes de mudança de curso, transferência e de reingresso da 

UTAD; 

·  Regulamento das Provas especialmente Adequadas Destinadas a Avaliar a 

Capacidade para a Frequência dos Cursos Superiores da UTAD dos Maiores de 

23 Anos; 

·  Regulamento do Aluno Extraordinário; 

·  Regulamento de Estudante a tempo parcial. 

Qualquer um destes Regulamentos pode ser consultado em www.utad.pt.” 
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3.3. Adequação, Criação e Alteração de Cursos  

Este Relatório abrangendo o ano lectivo 2008/2009 coincidiu com o período de imple-

mentação dos “novos” Estatutos da UTAD publicados pelo Despacho normativo n.º 

63/2008 de 14 de Novembro de 2008 do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior, pelos quais: 

Artigo 27.º 
Escolas 
1 — A UTAD integra as seguintes Escolas, de natureza universitária: 
a) Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias; 
b) Escola de Ciências Humanas e Sociais; 
c) Escola de Ciências e Tecnologia; 
d) Escola de Ciências da Vida e do Ambiente. 
2 — A UTAD integra ainda a Escola Superior de Enfermagem de Vila Real, de natureza 
politécnica. 
 
e, 

Artigo 58.º 
Organização 
1 — As Escolas agrupam Departamentos de áreas do conhecimento afins. 
2 — As Escolas promovem e coordenam cursos visando a atribuição de graus académi-
cos, bem como outros cursos, de áreas de conhecimento afins. 
 

Tendo os Cursos sido agrupados por Áreas Científicas no relatório anterior (2008), nes-

te (2009) manteremos essa divisão dado que os Cursos só foram alocados às escolas em 

meados do 2º semestre do ano lectivo 2008/2009. 

 

Em 2008: 

Procurando dar cumprimento ao estabelecido pelo Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de Março, 

a UTAD iniciou no ano lectivo de 2006/2007 o processo de adequação de dez Cursos de 

Licenciatura e de três Cursos de Mestrado, como pode ver-se nas Tabelas 1 e 2. Criaram-se 

ainda, nesse ano lectivo, dois Cursos de 2º ciclo.  

No ano lectivo de 2007/2008 foram adequados mais vinte e duas Licenciaturas, sete Mes-

trados e um Doutoramento, tendo sido criados mais cinco Cursos de 1º ciclo, vinte e três de 

2º ciclo e um de 3º ciclo. 
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Nos dois anos lectivos, de 2006/2007 e 2007/2008, foram adequadas 74% das Licenciatu-

ras, 15% dos Mestrados e 20% dos Doutoramentos. 

Em 2009: 

No ano lectivo de 2008/2009 foram adequados mais três Licenciaturas, um Mestrado Inte-

grado, doze Mestrados e dois Doutoramento, tendo sido criados mais quinze Cursos de 2º 

ciclo e cinco de 3º ciclo. Procedeu-se ainda à alteração de uma Licenciatura e de um Mes-

trado. 

 

TABELA 1 – NÚMERO DE CURSOS DA UTAD REESTRUTURADOS COM O "PROCESSO DE 
BOLONHA" (ADAPTADO DE 2008) 

 Nível de Estudos 
  

Área Científica 
  

Antes Bolonha 
 2006/2007  2007/2008  2008/2009 

     AD CR  AD CR  AD CR AL 

                   

 Licenciaturas  

   CA   7  2   3      

   CENT   17  4   12 2  1   

   CHS   18  4   7 3  1  1 

   ESE   1        1   

   Soma   43  10   22 5  3  1 

                   

 Mestrados   

Integrados 

   CA           1   

   Soma           1   

                   

 Mestrados 

   CA   10   1  1 1   1  

   CENT   20  2   5 12  2  1 

   CHS   35a  1 1  1 10  10 14  

   ESE   4b           

   Soma   69  3 2  7 23  12 15 1 

                   

 Doutoramentos 

   CA              

   CENT   4     1 1  1   

   CHS   1        1 5  

   Soma   5     1 1  2 5  

                   

 SOMA       117  13 2  30 29  17 20 2 
CA - Ciências Agrárias; CENT - Ciências Exactas, Naturais e Tecnológicas; CHS - Ciências Humanas e Sociais; ESE - Escola 
Superior de Enfermagem;  
AD - Adequações; CR - Criações; AL - Alterações  
a - Inclui 4 Pós-Graduações e 1 Pós-Licenciatura 
b - Inclui 3 Pós-Licenciaturas e 1Complemento de Formação 
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3.4. Suplemento ao Diploma 

Continuaram as emissões dos Suplementos ao Diploma anteriormente referidas das 

quais, de acordo com o Relatório de concretização do Processo de Bolonha na UTAD, 

referente a 2006/2007 e 2007/2008 (2008):  

“... A UTAD foi uma das 30 Instituições de Ensino Superior da Europa (entre 72 candi-

daturas) distinguidas em 2006 pela Comissão Europeia com o Suplemento ao Diploma 

(Diploma Supplement Label), para vigorar nos três anos seguintes. Esta distinção é o 

resultado de um projecto-piloto iniciado em 2002/2003 com a Licenciatura em Econo-

mia, ao que se seguiu em 2003/2004 e 2004/2005 idêntico trabalho com os restantes 

cursos da UTAD.  

Objectivamente, o Suplemento ao Diploma permite: 

·  Promover a transparência no ensino superior; 

·  Conceder reconhecimentos mais equitativos e mais justos; 

·  Simplificar o processo de decisão relativamente ao reconhecimento académico 

e/ou profissional; 

·  Enquadrar a qualificação no sistema de ensino de origem do diploma; 

·  Fornecer informação sobre a instituição onde a qualificação foi obtida; 

·  Utilizar uma terminologia facilmente legível, procurando ultrapassar as barreiras 

linguísticas; 

·  Contribuir para uma melhor inserção no mercado de trabalho, aumentando a 

empregabilidade dos diplomados; 

·  Contribuir para a criação de um espaço de ensino superior europeu. ” 
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3.5. Outras iniciativas 
 

O Processo de Bolonha, quer pelas implicações legais acima referidas, quer pela dinâ-

mica interna que veio a gerar, permitiu que iniciativas já existentes fossem capitalizadas 

em ordem à concretização dos seus objectivos e que algumas outras fossem iniciadas. 

Destacamos os aspectos que se seguem.  

Generalizou-se a utilização do SIDE (Sistema de Informação de Apoio ao Ensino) que 

facilita o acesso dos alunos aos programas e materiais de apoio ao estudo, o contacto 

com os docentes, a divulgação dos «resultados esperados de aprendizagem», assim 

como a especificação dos critérios de avaliação e classificação dos estudantes; o SIDE 

permite ainda uma oportunidade de avaliação do processo de desenvolvimento de cada 

unidade curricular e do docente. 

O trabalho de avaliação e acreditação dos Cursos, da responsabilidade do Gabinete de 

Avaliação da UTAD, na dependência da Vice-Reitoria para a Formação, Avaliação, 

Acreditação e Qualidade do Ensino ganhou importância e volume. Criado em Março de 

1999, com o objectivo de coordenar todo o processo de avaliação das Licenciaturas em 

funcionamento na UTAD, o Gabinete de Avaliação da UTAD alargou as suas atribui-

ções a partir de Junho de 2002, sendo responsável pela elaboração dos dossiers relativos 

ao processo de Acreditação junto das Ordens Profissionais de todas as Licenciaturas que 

o exigem. No quadro do regime jurídico das instituições do ensino superior (Lei nº 

62/2007, de 10 de Setembro), o Gabinete de Avaliação organizou um inquérito para 

avaliar todas as unidades curriculares e outro destinado à avaliação dos docentes, os 

quais foram efectuados através da plataforma informática SIDE. 

Quanto à promoção do sucesso escolar, o Gabinete de Avaliação tem vindo a reunir 

informação desde 1999. Foram, para o efeito, elaborados relatórios com alguns indica-

dores do sucesso escolar de cada unidade curricular de todas as Licenciaturas da UTAD, 

tendo como objectivo a identificação das consideradas “disciplinas-problema”, e a 

implementação de medidas para superar a situação. 

Entre as medidas de combate ao insucesso escolar, destacamos:  
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·  Realização de reuniões com os Coordenadores/Directores de curso para delinear 

medidas específicas para cada unidade curricular; 

·  Realização de cursos de Formação Pedagógica destinados aos docentes e não 

docentes da UTAD sobre “Audiovisuais”, “Avaliação”, “Inteligência Emocio-

nal”, “Expressão Dramática”, “Dinâmica de Grupos”; “Jogos Pedagógicos”, 

“Avaliação da Formação”, “Diagnóstico das Necessidades de Formação”, entre 

outros. 

No sentido de acompanhar o Percurso Profissional dos Licenciados formados na UTAD 

foi criado em 2007 o Observatório do Percurso Profissional. Procura-se, assim, obter 

índices de empregabilidade e de indicadores sobre saídas profissionais, a caracterização 

do perfil de competências da UTAD, a criação e consolidação de pontes com o mercado 

de trabalho e fomentar a aproximação com os antigos alunos. Este Observatório serve 

ainda de portal de entrada no mercado de trabalho dos actuais alunos da UTAD e possi-

bilita a organização de informação para definir estratégias de formação ao longo da 

vida. A primeira abordagem, compreendendo o período 1998/2002, evidenciou as prin-

cipais preocupações relacionadas com a inserção no mercado de trabalho. Este período 

de análise seria ampliado aos anos mais recentes, de forma a reunir informação adicio-

nal para apoiar a definição de futuras políticas e estratégias educativas. 

Desde 2002, O Gabinete de Avaliação passou a integrar o Gabinete de Apoio às Saí-

das Profissionais (GASP), actualmente designado Gabinete de Apoio à Inserção na 

Vida Activa (GAIVA) Este gabinete surgiu da já existente Unidade de Inserção na 

Vida Activa (UNIVA), criada pela Associação Académica da UTAD, com o apoio do 

Instituto de Emprego e da Formação Profissional. A sua actividade tem sido dirigida 

para a inserção/reinserção profissional dos recém-licenciados, actuando numa política 

de reforço dos mecanismos de apoio aos jovens diplomados. As duas áreas prioritárias 

de acção desta estrutura residem no apoio ao aluno/antigo aluno e no contacto com as 

empresas, cuja actividade se centra basicamente nas áreas de formação em que a UTAD 

tem oferta formativa.  

Na perspectiva dos alunos, as principais áreas de intervenção direccionaram-se para a 

orientação e atendimento personalizados, prestando apoio aos alunos quanto à definição 

do seu percurso formativo e profissional, e na procura activa de emprego, nomeadamen-
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te fornecendo ferramentas de apresentação, de candidatura espontânea, preparação para 

entrevistas, entre outros aspectos. 

O GASP procurou, ainda, apoiar a frequência de estágios curriculares e profissionais, 

cursos de formação profissional e outras formas de contacto com o mercado de trabalho; 

pela inscrição numa base de dados tornou possível o acompanhamento permanente da 

situação profissional dos alunos, recém-licenciados e antigos alunos, a par da recolha de 

ofertas de emprego, estágios, bolsas de investigação, formação profissional e respectiva 

divulgação; bem como da promoção de acções de informação e formação com vista a 

facilitar a integração de recém-licenciados no mercado de trabalho. 

Actualmente, fazem parte da base de dados do Gabinete de Saídas Profissionais cerca de 

dois milhares de Alunos e Antigos Alunos que, através do GASP, mantém uma relação 

de proximidade com a Universidade. 

Na perspectiva das entidades empregadoras, os principais serviços assentam nos seguin-

tes vectores: 

·  Disponibilização de curricula de técnicos especializados; 

·  Divulgação de ofertas de emprego/estágios na Universidade; 

·  Organização de apresentações das entidades na UTAD, bem como a organização 

de Fóruns e Seminários 

Relativamente à ligação ao exterior, a UTAD tem vindo a celebrar protocolos, de for-

ma regular, com o objectivo de fomentar a ligação a novas empresas e a consolidação 

das colaborações existentes, tendo sido possível consolidar canais de comunicação pri-

vilegiados com o mercado de trabalho, fomentando parcerias para obtenção de estágios 

curriculares e profissionais e do primeiro emprego. 

Esta estratégia tem vindo a ser consolidada, através do apoio a iniciativas que se tradu-

zam na celebração de protocolos com as empresas, com vista à realização de estágios de 

verão para os alunos e de estágios profissionalizantes para os recém-licenciados, que 

permitem aos alunos e aos recém-licenciados obter formação em contexto real de traba-

lho, dotando-os de melhores competências no âmbito da aproximação à vida activa e ao 

mercado de trabalho. 
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No sentido de promover uma maior ligação da UTAD às entidades empregadoras, e um 

maior enquadramento entre a oferta e a procura do mercado de trabalho, o GASP tem 

promovido apresentações de empresas potencialmente empregadoras dos diplomados 

junto dos alunos. 

A ligação aos antigos alunos da UTAD, também promovida pelo GASP, dado que estes 

continuam a ser um público privilegiado de novas ofertas formativas numa perspectiva 

de aprendizagem ao longo da vida, designadamente ao nível de cursos de pós-

graduação, formação contínua e especializada, curta duração, entre outros. Por outro 

lado, os antigos alunos têm desempenhado um papel importante na integração dos 

recém-licenciados. Espera-se que a Associação dos Antigos Estudantes da UTAD, criada 

em 2003, como uma instituição de interesse e utilidade pública, de âmbito nacional, sem fins 

lucrativos, contribua também na dinamização da cooperação e solidariedade dos antigos estu-

dantes da UTAD; na promoção de acções e iniciativas que mantenham e estimulem uma relação 

solidária dos antigos estudantes entre si e com a Universidade; na contribuição para a ligação 

permanente entre as gerações de estudantes e com a Universidade através da defesa e divulga-

ção das suas tradições e manifestações culturais; na promoção do intercâmbio de ideias e expe-

riências entre os antigos estudantes e a Universidade e a dinamização de acções de cooperação, 

quer a nível da formação e da investigação, quer a nível da prática profissional; na promoção e 

colaboração em actividades tais como cursos, estágios, seminários, colóquios, conferências, 

encontros e exposições, nos planos nacional e internacional, em colaboração com a Universida-

de; na organização e desenvolvimento de serviços de documentação e informação; na promoção 

em estreita colaboração com a Universidade de iniciativas que contribuam para a colocação dos 

seus associados no mercado de trabalho, em especial, dos recém-licenciados que procuram o 

primeiro emprego, constituindo um elo de ligação entre o gabinete de saídas profissionais da 

UTAD e a profissão; e na contribuição para o aumento do prestígio da UTAD, bem como para a 

sua valorização enquanto centro de excelência de criação, transmissão e difusão de cultura, 

ciência e tecnologia. 
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4. Indicadores  

 

Dos inquéritos aos Coordenadores/Directores de Curso obtiveram-se, para cada um dos 

anos lectivos em estudo, 2006/2007 e 2007/2008, e para cada um dos cursos, os dados 

discutidos nos próximos subcapítulos. 

 

4.1. Inquérito 

Cada Coordenador/Director de Curso preencheu um inquérito, que pode ser consultado 

no anexo 1, para o ano de transição, em ordem a obter os dados seguintes: 

 

1. Caracterização 

1.1. Curso; 

1.2. Ano lectivo da transição, da criação (2006/2007, 2007/2008 ou 2008/2009) 

ou da alteração (2008/2009 ou 2009/2010); 

1.3. Processo (adequação, criação ou alteração); 

1.4. Área científica (Ciências Agrárias, Exactas Naturais e Tecnológicas ou 

Humanas e Sociais); 

1.5. Duração do curso antes e após a reestruturação; 

1.6. Total de Unidades Curriculares (UC) do curso antes e após a reestruturação; 

1.7. Créditos (ECTS) do curso antes e após a reestruturação; 

1.8. Total de UC Opcionais do curso antes e após a reestruturação; 

1.9. Total de ECTS das UC Opcionais do curso antes e após a reestruturação; 

1.10. UC do Plano curricular que se mantêm (com ou sem alteração) após a 

reestruturação. 

 

2. Carga horária semanal 

2.1. Horas de contacto antes e após a reestruturação; 

2.2. Horas de contacto de ensino teórico antes e após a reestruturação; 

2.3. Horas de contacto de ensino não teórico (TP, PL, TC, S, OT, O) antes e 

após a reestruturação; 
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2.4. Horas de contacto de ensino profissionalizante (laboratórios, projectos, 

estágios) antes e após a reestruturação; 

2.5. Total de ECTS de ensino profissionalizante (laboratórios, projectos, está-

gios) antes e após a reestruturação; 

2.6. Número semanal de horas tutoriais inseridos no novo currículo; 

 

3. Unidades curriculares com competências transversais 

4. Enquadramento em contexto real de trabalho 

5. Acções extracurriculares 

6. Medidas de Estimulo à Inserção na Vida Activa 

 

Cada Coordenador/Director de Curso preencheu ainda, quando se justificava, a segunda 

folha do inquérito, procurando obter os dados seguintes: 

 

1. Caracterização 

1.1. Curso; 

1.2. Ano lectivo do ano seguinte ao da transição, da criação (2007/2008 ou 

2008/2009) ou da alteração (2008/2009 ou 2009/2010); 

1.3. Número de UC ajustadas; 

1.4. Tipo de ajuste em termos de UC, Programa, Horas, ECTS, Designação e 

Motivo; 

1.5. UC de opção em 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009, bem como as UC 

existentes no Plano anterior à reestruturação. 

2. Acções extracurriculares 

3. Medidas de Estimulo à Inserção na Vida Activa 
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4.2. Resultados obtidos no ano lectivo 2008/2009 

4.2.1. Licenciaturas, Cursos de 1º Ciclo e Mestrado Integrado 

4.2.1.1. Caracterização 

Dado que este Relatório não inclui qualquer Licenciatura a iniciar a leccionação ade-

quada ao Processo de Bolonha, do Relatório de 2008 faz-se notar que nos anos lectivos 

2006/2007 e 2007/2008 os Cursos de Licenciatura passaram a ter uma duração de 3 

anos, com 180 ECTS, com excepção do Curso de Serviço Social que passou para 3,5 

anos, com 210 ECTS, e a Licenciatura em Medicina Veterinária que passou a Mestrado 

Integrado com a duração de 5,5 anos e 330 ECTS. 

O Mestrado Integrado em Medicina Veterinária manteve 78% das Unidades Curricula-

res, o que corresponde a 81% dos ECTS, da Licenciatura, antes da adequação, inclui 8 

Unidades Curriculares opcionais e 6 com cariz marcadamente profissionalizante.   

 

TABELA 2 – CARACTERIZAÇÃO DO MESTRADO INTEGRADO EM 2008/2009 

 

 

TABELA 3 – CARACTERIZAÇÃO DO MESTRADO INTEGRADO EM 2008/2009 (CONCLUSÃO) 
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4.2.1.2. Carga horária semanal 

Considerando os 3 anos lectivos já analisados verifica-se que: 

Em 2006/2007: 

As horas de contacto semanal diminuíram em média 1h (5%), O ensino teórico dimi-

nuiu em média 1,4h (19%), o que se reflecte nas restantes tipologias, que apresentam 

uma amplitude de 12,8 h. O ensino não teórico passou de 65 para 70% do total das 

horas de contacto. O ensino profissionalizante passou de 8 para 18%, relativamente às 

horas de contacto, sendo que 90% dos cursos possuem estágios e/ou projectos com cariz 

profissionalizante com o valor médio total de 300 horas. 

Em 2007/2008: 

As horas médias de contacto semanal diminuíram em média 2,7 h (11%), com valores 

extremos a variar entre um aumento de 4% e uma diminuição de 41%. O ensino teórico 

diminuiu em média 2,6 h (28%), com uma amplitude de 13,9 h, o que se reflecte nas 

restantes tipologias, que apresentam uma amplitude de 18,4 h. O ensino não teórico pas-

sou de 61 para 68% do total das horas de contacto. O ensino profissionalizante manteve-

se estabilizado nos cerca de 14%, relativamente às horas de contacto, sendo que 48% 

dos cursos possuem estágios e/ou projectos com cariz profissionalizante com o valor 

médio total de 248 horas. 

Em 2008/2009: 

Quanto ao curso de Mestrado Integrado em Medicina Veterinária verifica-se uma esta-

bilização nos parâmetros avaliados situando-se o ensino não teórico nos 65% do total 

das horas de contacto e o ensino profissionalizante com 16% das horas de contacto. 

TABELA 4 – CARGA HORÁRIA SEMANAL DO MESTRADO INTEGRADO EM 2008/2009 
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4.2.1.3. Unidades curriculares com competências transversais 

Todos os cursos identificaram Unidades Curriculares com competências transversais. 

Seguidamente apresenta-se uma lista destas Unidades Curriculares, referentes aos anos 

lectivos de 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009, por ordem alfabética, podendo verifi-

car-se nas fichas individuais dos cursos, anexadas aos relatórios, as Unidades Curricula-

res com competências transversais de cada um: 

·  Agricultura Geral, Ecologia e Gestão Ambiental 
·  Análise de Projectos 
·  Análise Económica de Dados 
·  Análise Multivariada e Técnicas de Modelação 
·  Antropologia e História do Corpo 
·  Bioestatística e Informática Médica 
·  Bioética e Biossegurança 
·  Bioinformática e Análise Molecular Avançada 
·  Bioquímica Analítica 
·  Certificação dos Produtos, Traçabilidade e Normalização 
·  Ciência e Sociedade 
·  Ciências Sociais: Diálogos Interdisciplinares 
·  Complementos de Gestão Industrial 
·  Comportamento Estratégico 
·  Conservação da Biodiversidade 
·  Delineamento de Experiências 
·  Desenvolvimento Humano 
·  Desporto para Crianças e Jovens 
·  Dificuldades de Aprendizagem 
·  Direito Empresarial 
·  Direito Europeu 
·  Ecologia e Fisiologia da Videira 
·  Economia 
·  Ecotoxicologia 
·  Educação Ambiental 
·  Educação e Promoção para a Saúde 
·  Educação Intercultural e Cidadania 
·  Educação para a Saúde e Socorrismo 
·  Empreendedorismo 
·  Enoturismo 
·  Escrita e Apresentação de Trabalhos Científicos 
·  Estágios 
·  Estatística 
·  Estudos de Impacte ambiental 
·  Ética e Deontologia Profissional 
·  Etologia 
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·  Expressões, Comunicação e Tecnologia Educativas 
·  Genética 
·  Gestão 
·  História e Filosofia da Educação 
·  Integração Social e Reabilitação 
·  Intervenção 
·  Laboratórios de Electrónica e Computação 
·  Marketing 
·  Matemática 
·  Metodologias de Investigação 
·  Métodos Quantitativos aplicados à Gestão 
·  Neurociências do Comportamento 
·  Ordenamento do Território e Recuperação Ambiental 
·  Organização e Dinâmica de Grupos 
·  Português 
·  Pragmática da Comunicação 
·  Práticas de Viticultura e Enologia 
·  Princípios Fundamentais do Direito 
·  Programas de Intervenção Psicomotora I e II 
·  Protecção das Culturas 
·  Qualidade e Segurança Alimentar 
·  Seminário de Investigação 
·  Seminários 
·  Silvicultura e Produção de Plantas 
·  Sistemas de informação geográfica 
·  Sociologia 
·  Tecnologia dos Ácidos Nucleicos 
·  Tecnologias de Imagiologia Celular 
·  Tecnologias de Informação e Comunicação 
·  Temas de Cultura Contemporânea 
·  Temas e Problemas da Contemporaneidade 
·  Teoria e Metodologias de Investigação 
·  Terapia Recreacional 

 

4.2.1.4. Enquadramento em contexto real de trabalho 

Dependendo do ciclo de estudos, o enquadramento em contexto de trabalho é consegui-

do através da realização de estágios e/ou desenvolvimento de projectos em cooperação 

com empresas, organizações e instituições públicas ou privadas. 
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4.2.1.5. Acções extracurriculares 

Foram realizadas várias acções extracurriculares nos diversos cursos, que estão exem-

plificadas na lista seguinte, referentes aos anos lectivos de 2006/2007, 2007/2008 e 

2008/2009, por ordem alfabética, podendo verificar-se as mesmas, de modo discrimina-

do, nas fichas individuais dos cursos, anexadas aos relatórios: 

 

·  Acções de divulgação do curso com a presença dos alunos e dos seus 
trabalhos 

·  Apresentação de  peças de teatro, apresentadas na Praça do Município 
·  Ciclo de Palestras 
·  Ciência Viva - Ocupação Científica de Jovens em Férias 
·  Colaboração dos alunos no Dia Aberto da UTAD 
·  Colóquios de Educação de Adultos (abertos à comunidade) 
·  Conferências Nacionais e Internacionais 
·  Congressos 
·  Criação de Núcleos de Alunos 
·  Criação de website de divulgação de cursos 
·  Cursos de Formação Avançada 
·  Dia Internacional da Criança 
·  Encontros Nacionais 
·  Encontros Nacionais de Estudantes 
·  Exposições 
·  Feiras da Saúde 
·  Formações várias 
·  Fórum "Empreendedorismo, Inovação e Competitividade na Região Nor-

te" 
·  Implementação de blogs dos alunos 
·  Jornadas 
·  Módulo de Nivelamento de Matemática 
·  Mostras 
·  Organização de Congressos 
·  Orientação de visitas na Semana da Ciência e Tecnologia da UTAD 
·  Palestras 
·  Participação em ciclos de conferências 
·  Participação em Congressos Nacionais e Internacionais 
·  Participação na organização das Olimpíadas de Química 
·  Projectos realizados em colaboração com instituições públicas 
·  Protocolos de colaboração com empresas de software 
·  Realização de encontros científicos para divulgação de estudos interna-

cionais 
·  Realização de Seminários para divulgação dos trabalhos dos estudantes 
·  Semana das Engenharias - Participação de antigos alunos, empresas. Co-

organizado pelos alunos 
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·  Sessões de esclarecimento sobre a adequação ao Processo de Bolonha 
·  Visita de Estudo 
·  Workshops 

 

4.2.1.6. Medidas de Estimulo à Inserção na Vida Activa 

Foram várias as medidas apontadas, nas respostas obtidas para os anos lectivos de 

2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009 como estimulantes da inserção na vida activa, com 

o apoio do GASP – Gabinete de Apoio às Saídas Profissionais e o GAIVA – Gabinete 

de Apoio à Inserção na Vida Activa: 

·  As Coordenações/Direcções de Curso fomentam a realização de protocolos e 

realização de Projectos/Estágios em parceria com profissionais, empresas, orga-

nismos públicos, instituições públicas, privadas e comunitárias e Centros de 

Investigação. 

·  As Coordenações/Direcções de Curso facilitam o contacto com inúmeras insti-

tuições onde os licenciados em Educação Básica podem desenvolver trabalho 

relevante.  

·  As Coordenações/Direcções de Curso incentivam os alunos a desenvolver acti-

vidades de formação em vários domínios e a colaborar em projectos de investi-

gação científica. 

·  A Coordenações/Direcções do Curso apoiam o funcionamento de estágios. 

·  Protocolo com a Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas/Protocolo com Ban-

cos. 

·  Seminários onde estão presentes empresas. 
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4.2.2. Mestrados e Cursos de 2º Ciclo 

4.2.2.1. Caracterização 

Relativamente aos Cursos de Mestrado verifica-se que foram, em geral, adequados ou 

criados com a duração de 2 anos e 120 ECTS. Os Cursos em Ensino seguiram o defini-

do pelo Decreto-Lei 43/2007 e têm esta mesma duração, com excepção do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar com a duração de 1 ano e 60 ECTS e do Mestrado em Educação 

Pré-Escolar e Ensino do 1º ciclo do Ensino Básico com a duração de 1,5 anos e 90 

ECTS. 

 

TABELA 5 – CARACTERIZAÇÃO DOS MESTRADOS E DOS CURSOS DE 2º CICLO EM 
2008/2009.  

 

 

 

TABELA 6 – CARACTERIZAÇÃO DOS MESTRADOS E DOS CURSOS DE 2º CICLO EM 2008/2009 
(CONCLUSÃO).  
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4.2.2.2. Carga horária semanal 

Relativamente às horas médias de contacto semanal, os Cursos de 2º ciclo apresentam 

uma grande variabilidade. 

 

TABELA 7 – CARGA HORÁRIA SEMANAL DOS MESTRADOS E DOS CURSOS DE 2º CICLO EM 
2008/2009 

 

 

 

4.2.2.3. Unidades curriculares com competências transversais 

Todos os cursos identificaram Unidades Curriculares com competências transversais. 

Seguidamente apresenta-se uma lista destas Unidades Curriculares, referentes aos anos 

lectivos de 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009, por ordem alfabética, podendo verifi-

car-se nas fichas individuais dos cursos, anexadas aos relatórios, as Unidades Curricula-

res com competências transversais de cada um: 

·  Agricultura geral, Ecologia e Gestão Ambiental 
·  Agro-Indústrias 
·  Análise Económica de Dados 
·  Análise Multivariada e Técnicas de Modelação 
·  Bioestatística e Informática Médica 
·  Bioinformática e Análise Molecular Avançada 
·  Ciência e Sociedade 
·  Complementos de Gestão Industrial 
·  Comportamento Estratégico 
·  Delineamento de Experiências 
·  Economia da Construção 
·  Economia e Gestão Agro-Alimentar 
·  Economia, Gestão em Saúde Animal 
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·  Educação Ambiental 
·  Empreendedorismo 
·  Escrita e Apresentação de Trabalhos Científicos 
·  Estatística e Delineamento Experimental 
·  Ética e Deontologia 
·  Ética e Direito Aplicado à Informática 
·  Genética Clássica Quantitativa e das Populações 
·  Genética Microbiana 
·  Gestão de Projectos de Engenharia 
·  Investigação Aplicada 
·  Metodologias de Investigação 
·  Ordenamento do Território e Recuperação Ambiental 
·  Pragmática da Comunicação 
·  Protecção das Culturas 
·  Qualidade e Segurança Alimentar 
·  Seminários 
·  Silvicultura e Produção de Plantas 
·  Sociologia do Conhecimento Profissional 
·  Tecnologia dos Ácidos Nucleicos 
·  Tecnologias de Imagiologia Celular 
·  Teoria e Metodologia da Investigação 

 

4.2.2.4. Enquadramento em contexto real de trabalho 

O enquadramento em contexto de trabalho é conseguido através da realização de Projec-

tos em cooperação com entidades empresariais e Centros de Investigação. 

 

4.2.2.5. Acções extracurriculares 

Foram realizadas várias acções extracurriculares nos diversos cursos, que estão exem-

plificadas na lista seguinte, referentes aos anos lectivos de 2006/2007, 2007/2008 e 

2008/2009, por ordem alfabética, podendo verificar-se as mesmas, de modo discrimina-

do, nas fichas individuais dos cursos, anexadas aos relatórios: 

 

·  Acções de divulgação do curso com a presença dos alunos e dos seus trabalhos 
·  Ciclo de Palestras 
·  Citogenética Molecular e Análise Física de Genomas 
·  Colaboração dos alunos no Dia Aberto da UTAD 
·  Conferências Nacionais e Internacionais 
·  Congressos 
·  Construção de Mapas Genéticos” 
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·  Curso de Formação Avançada em Fertilidade Humana e Desenvolvimento 
·  Cursos de Formação Avançada 
·  Encontros Nacionais 
·  Encontros Nacionais de Estudantes 
·  Exposições 
·  Formações várias 
·  Jornadas 
·  Mostras 
·  Organização de Congressos 
·  Organização de Jornadas Técnicas 
·  Palestras 
·  Participação em ciclos de conferências 
·  Participação em Congressos Nacionais e Internacionais 
·  Projectos realizados em colaboração com instituições públicas 
·  Protocolos de colaboração com empresas de software 
·  Realização de encontros científicos para divulgação de estudos internacionais 
·  Realização de Seminários para divulgação dos trabalhos dos estudantes 
·  Semana das Engenharias - Participação de antigos alunos, empresas. Co-organizado 

pelos alunos 
·  Sessões de esclarecimento sobre a adequação ao Processo de Bolonha. 
·  Visita de Estudo 
·  Workshops 

 

4.2.2.6. Medidas de Estimulo à Inserção na Vida Activa 

Dependendo da natureza dos trabalhos conducentes à realização da Dissertação, Projec-

to ou Estágio de Mestrado, as Coordenações/Direcções de Curso fomentam a realização 

de trabalhos inseridos em Projectos de I&D da UTAD e de outras Instituições e/ou Uni-

versidades, ou em organismos não académicos, como empresas e instituições públicas 

ou privadas. 
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4.2.3. Doutoramentos e Cursos de 3º Ciclo 

4.2.3.1. Caracterização 

Relativamente aos Cursos de Doutoramento só houve uma criação e duas adequações, 

para 3 anos. 

 

TABELA 8 – CARACTERIZAÇÃO DOS DOUTORAMENTOS E DOS CURSOS DE 3º CICLO EM 
2008/2009 

 

TABELA 9 – CARACTERIZAÇÃO DOS DOUTORAMENTOS E DOS CURSOS DE 3º CICLO EM 
2008/2009 (CONCLUSÃO) 

 

4.2.3.2. Carga horária semanal 

Relativamente às horas médias de contacto semanal, os Cursos de 3º ciclo apresentam 

valores muito diferentes. 
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TABELA 10 – CARGA HORÁRIA SEMANAL DOS DOUTORAMENTOS E DOS CURSOS DE 3º 
CICLO EM 2008/2009 

 

 

 

 

4.2.3.3. Unidades curriculares com competências transversais 

Foram identificadas como Unidades Curriculares com competências transversais a Teo-

ria e metodologia de investigação, alguns Métodos e Técnicas e Museografia e Didácti-

ca do Património 

4.2.3.4. Enquadramento em contexto real de trabalho 

O enquadramento em contexto de trabalho é conseguido através da realização de Work-

shops, Projectos em empresas do sector privado e a leccionação em contexto de traba-

lho. 

4.2.3.5. Acções extracurriculares 

Foram realizadas várias acções extracurriculares, tais como estágios de campo e labora-

tório, congressos e seminários 

4.2.3.6. Medidas de Estimulo à Inserção na Vida Activa 

Dependendo da natureza dos trabalhos as Coordenações/Direcções de Curso fomentam a sua 

realização inseridos em Projectos de I&D, da FCT e de outras Instituições e/ou Universidades, 

ou em organismos não académicos, como empresas e instituições públicas ou privadas. 

 

 

 

5. Conclusões 
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A elaboração deste Relatório, baseado em legislação publicada no final do ano lectivo 

2007/2008 (25 de Junho de 2008), permitiu que se fizesse uma auto-avaliação da con-

cretização do Processo de Bolonha na UTAD durante os anos lectivos de 2006/2007, 

2007/2008 e 2008/2009, socorrendo-nos da informação disponível e da obtida através 

de inquéritos realizados aos Coordenadores/Directores de Curso. Só foram objecto de 

análise deste Relatório os Cursos criados, reestruturados e leccionados nos anos lectivos 

2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009.  

No ano lectivo 2006/2007, foram adequadas dez Licenciaturas e três Mestrados e cria-

dos dois Mestrados. No ano lectivo 2007/2008 foram adequadas mais vinte e duas 

Licenciaturas, sete Mestrados e um Doutoramento, sendo criadas cinco Licenciaturas, 

vinte e três Mestrados e um Doutoramento. 

De referir que, actualmente (2009), todos os cursos que integram a actual oferta forma-

tiva da UTAD foram adequadas e alguns já sofreram, inclusivamente, algumas altera-

ções. 

Todos os ciclos de estudo possuem Unidades Curriculares com competências transver-

sais e foram realizados um vasto número de acções extracurriculares como organização 

e participação em conferências, seminários, visitas de estudo e vários tipos de formação. 

Todos os diplomados pela UTAD têm acesso ao Suplemento ao Diploma, o que possibi-

lita maior facilidade na mobilidade e na empregabilidade no universo europeu, com 

base em informações sólidas e precisas sobre as qualificações, designadamente a natu-

reza, nível, contexto e conteúdo dos estudos realizados pelo seu titular. 

Tem vindo a dar-se cumprimento ao processo de avaliação e acreditação dos cursos 

através da resposta a um inquérito utilizado para avaliar todas as unidades curriculares e 

outro destinado à avaliação pelos docentes. 

No sentido de obter índices de empregabilidade e de indicadores sobre saídas profissio-

nais, a caracterização do perfil de competências da UTAD, a criação e consolidação de 

pontes com o mercado de trabalho e fomentar a aproximação com os antigos alunos foi 

criado em 2007 o Observatório do Percurso Profissional. 

Para avaliar a inserção/reinserção profissional dos recém-licenciados foi criado o Gabi-

nete de Apoio às Saídas Profissionais (GASP), que inclui uma base de dados com cerca 
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de 1800 Alunos e Antigos Alunos. O GASP tem fomentado a ligação aos antigos alunos 

da UTAD, dado que estes continuam a ser um público privilegiado de novas ofertas 

formativas educativas numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida, designada-

mente ao nível de cursos de pós-graduação, formação contínua e especializada, curta 

duração, entre outros.  

A ligação ao exterior da UTAD tem sido alcançada através da celebração de protocolos, 

com o objectivo de fomentar a ligação a novas empresas e a consolidação das colabora-

ções existentes, tendo sido possível consolidar canais de comunicação privilegiados 

com o mercado de trabalho, fomentando parcerias para obtenção de estágios curricula-

res e profissionais e do primeiro emprego. 

A criação, em 2003, da Associação dos Antigos Estudantes da UTAD, permitiu, entre 

outras, a dinamização da cooperação e solidariedade dos antigos estudantes da UTAD. 

O processo de reestruturação dos cursos, visando concretizar os objectivos do Processo 

de Bolonha, conduziu à elaboração e revisão de um conjunto de Regulamentos (que 

podem ser consultados em www.utad.pt, dos quais destacamos: 

·  Regulamento de Criação e Reestruturação de Cursos e Aplicação do Sistema de 

Créditos Curriculares (ECTS) 

·  Regime de Transição na UTAD (Processo de Bolonha) e Reconhecimento da 

Experiência Profissional Adquirida;  

·  Regulamento de Estudos Pós-graduados da UTAD; 

·  Regulamento dos regimes de mudança de curso, transferência e de reingresso da 

UTAD; 

·  Regulamento das Provas especialmente Adequadas Destinadas a Avaliar a 

Capacidade para a Frequência dos Cursos Superiores da UTAD dos Maiores de 

23 Anos; 

·  Regulamento do Aluno Extraordinário; 

·  Regulamento de Estudante a tempo parcial. 


